
Recensões 

FRANÇA MIRANDA S. J . , Mário de: O Mistério de Deus 
em nossa vida. A doutrina trinitária de Kari Raliner. Apresen­
tação de Karl Rahner (Coleção "Fé e Realidade" 1). 224pp., 
21 X 14 cm, Edições Loyola, São Paulo, SP, 1975. 

A c o n c e p ç ã o da T r i ndade desenvo l v ida por K. Rahner é o q u e 
de mais r ico se esc reveu nos ú l t imos d e c ê n i o s s o b r e o mis tér io 
cent ra l do Cr is t ian ismo. Os le i tores bras i le i ros já t i nham a lgum acesso 
à teo log ia t r in i tár ia d e Rahner pela t r a d u ç ã o (aliás, l amen tave lmen te 
mu i to de f i c ien te ) de " M y s t e r i u m Sa lu t i s " . A o b r a de França Mi randa 
( = FM) fac i l i ta esse acesso por sua expos i ção s is temát ica , pela 
exp l i c i tação dos laços q u e l igam a t e o l o g i a t r i n i t á r i a ao t o d o da 
teo log ia rahner iana , e pela ap resen tação c la ra da p r e o c u p a ç ã o 
pastora l do t eó l ogo a lemão: re lac ionar a T r i ndade c o m a v ida. Por 
todas essas razões e pela d i f i cu ldade do acesso d i re to ã ob ra de 
Rahner para o lei tor brasi le i ro, deve-se saudar e fus i vamente a 
pub l i cação da tese, c o m q u e FIVI ob teve o g rau de dou to r em Teo log ia 
pela Univers idade Grego r i ana de Roma. 

Depois de u m a i n t r o d u ç ã o q u e s i tua a i n tenção da ob ra 
(35-40), o au to r carc te r iza n u m pr imei ro cap í tu lo a teo log ia t r in i tár ia 
de Rahner na l inha d a c h a m a d a " c o n c e p ç ã o g r e g a " (Th. de Régnon ) 
da Tr indade (41-66). Esse mode lo t r in i tár io levará Rahner a acen tua r 
as " m i s s õ e s " das pessoas d iv inas e assim most rar a T r i ndade não 
c o m o um mistér io l ong ínquo , at ingível no p lano meramen te c o g n o s c i -
t ivo, mas c o m o uma rea l idade q u e nos é d a d a n u m a exper iênc ia (o 
evento Cr is to e a exper iênc ia d o Espír i to) q u e por sua vez se expressa 
nos conce i tos do d o g m a t r in i tár io (67-108). Mas a exper iênc ia 
t r in i tár ia é ap resen tada na Bíbl ia numa pr ime i ra c o m p r e e n s ã o q u e é 
quer igmát ica , e deve ser a p r o f u n d a d a na re f lexão. Para Rahner tal 
ref lexão é uma s is temat ização teo lóg i co - t r anscenden ta l que pe rgun ta 
pelas cond i ções de poss ib i l idade da a u t o c o m u n i c a ç ã o de Deus em 
verdade (Verbo) e amor (Espír i to) (109-149). A p r o f u n d a d o desta 
fo rma o conce i t o de T r i ndade e c o n ô m i c a , FM passa a apresentar a 
foca l i zação rahner iana da T r i ndade imanen te , mos t rando sua re lação 
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c o m a T r i ndade e c o n ô m i c a , e e x p o n d o a segu i r a cr í t ica de Rahner ao 
c o n c e i t o t rad i c iona l de " p e s s o a " t r in i tár ia b e m c o m o sua tentat iva de 
expl ic i tá- lo c o m a exp ressão " m o d o d is t in to de s u b s i s t ê n c i a " ( 151 -
179). O ú l t imo capí tu lo mos t ra a inserção d o mistér io t r in i tár io na 
ex is tênc ia cr is tã , desenvo l vendo a c o n c e p ç ã o rahner iana de "m is té ­
r i o " , a part i r d a qual se exp l i ca p o r q u e o mis tér io d o Deus t r ino que se 
nos a u t o c o m u n i c a , cons t i tu i po r exce lênc ia o Mistér io do Cr ist ianis­
mo, a rea l idade cen t ra l da ex is tênc ia cr is tã (181-214). A conc lusão 
ressal ta a o r i g ina l i dade da s ín tese t r in i tár ia rahner iana e resume as 
cr í t icas q u e lhe fo ram fei tas no deco r re r da o b r a (215-220). 

O c o r p o d a o b r a é p reced ido de uma ap resen tação do p rópr io 
Karl Rahner (a lemão: 7-13; bras. : 15-20), da l ista de abrev ia tu ras 
(21-22) e da b ib l iogra f ia (23-34). Seja desde logo obse rvado q u e tudo 
isso ( c o m e x c e ç ã o da t r a d u ç ã o brasi le i ra d a ap resen tação ) f icar ia 
me lhor loca l i zado no f im da obra . E m b o r a se deva reconhece r 
n e c e s s á r i a a p u b l i c a ç ã o d o o r i g i na l a lemão d a ap resen tação , 
deparar -se de en t rada c o m sete pág inas de tex to a lemão causará 
espéc ie ao le i tor q u e d e s c o n h e c e essa l íngua. 

A ob ra de FM d is t ingue-se por do is g randes mér i tos : por 
con t r i bu i r pa ra a pesqu isa d o p e n s a m e n t o rahne r iano e po r dar uma 
v isão a tua l i zada d o mis tér io cen t ra l de nossa fé. Para o leitor 
in te ressado na teo log ia rahner iana , a ob ra merece a tenção pelo 
es fo rço de loca l izar a teo log ia t r in i tár ia no t o d o da imensa ob ra de 
Rahner. O resu l tado é uma p rova caba l de q u e o l ivro de FM é f ru to de 
um p r o l o n g a d o e pac ien te convív io c o m as mi lhares de pág inas 
pub l i cadas pe lo t eó logo a lemão. Não houve ar t igo de j u v e n t u d e (p. 
ex.: 280s) n e m recensão (p. ex.: 6 1 , no ta 113) que não fossem 
pe rsc ru tados em busca dos indíc ios de sua c o n c e p ç ã o poster io r ou 
de f r a g m e n t o s para o magis t ra l mosa i co d o Rahner m a d u r o . Sal iente-
se espec ia lmen te o re lac ionamen to q u e França es tabe lece entre a 
s íntese t r in i tá r ia de " M y s t e r i u m Sa lu t i s " e as ob ras an ter io res (cf., p. 
ex., 139, no ta 152 -142 -144 / ; 144, no ta 172). Sa l ien tem-se igua lmente 
as notas em q u e desenvo lve temas de teo log ia rahner iana em breves 
sínteses (p. ex.: no ta 66 de p. 82 sob re " s í m b o l o " ; no ta 136 da p. 135 
sob re ange lo log ia ; no ta 183 da p. 210 s o b r e g raça atual e g raça 
habi tual ) . I gua lmen te de mu i to valor é a d i scussão c o n d u z i d a por FM, 
nas no tas ao pé da pág ina , c o m cr í t icos de Rahner, r e s p o n d e n d o -
lhes, esc l a recendo ma l -en tend idos , dando - l hes razão, q u a n d o a têm. 

T a m b é m para o lei tor in te ressado em teo log ia t r in i tár ia, 
i n d e p e n d e n t e m e n t e das s impat ias pelo t eó l ogo a lemão, ou para o 
le i tor que que i ra esc la rce r sua fé, o l ivro de FM é sumamen te 
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recomendáve l . Escr i to c o m g r a n d e acr ib ia c ient í f ica , o l ivro reserva, 
no en tan to , para as notas as ques tões mais espec ia l i zadas e des tar te 
o tex to se t o rna acessível e de agradáve l le i tura t a m b é m ao lei tor 
menos espec ia l i zado q u e abst ra ia das no tas e se restr in ja ao tex to . 

No tocan te à teo log ia t r in i tár ia de Rahner , o recenseado r ter ia 
gos tado q u e t ivesse s ido d a d a mais a t e n ç ã o ao q u e s ign i f i ca 
rea lmente o ax ioma fundamen ta l , s e g u n d o o qua l a T r i ndade e c o n ô ­
m ica é a imanen te e v ice-versa. As p r inc ipa is ob jeções de FM a 
Rahner pa recem ter de fa to aqu i sua raiz c o m u m . Sem que re r negar 
q u e os tex tos de Rahner levem às ques tões pos tas por FM e p o d e n d o 
já fazer uso do q u e o p róp r io Rahner r e s p o n d e na ap resen tação , o 
recenseador se permi te a lgumas obse rvações . 

A ob jeção cent ra l de FM está e m q u e o conce i t o de a u t o c o m u ­
n icação (tão vital para a t eo log ia t r in i tár ia d e Rahner ) é amb íguo , po is 
o " D e u s " q u e se a u t o c o m u n i c a , o ra é o Pai, o ra a T r i ndade una (cf. 
175). Na apresen tação da o b r a Rahner se de fende , esc la recendo que , 
na c o m u n i c a ç ã o d o Deus t r ino , " o ' P a i ' t em na tu ra lmen te uma 
re ferênc ia ao h o m e m q u e lhe é p rópr ia , de f o rma q u e se p o d e falar, 
se renamen te e sem con t rad i ção , tan to da a u t o c o m u n i c a ç ã o do Deus 
uno , c o m o da do Pai c o m o o r i gem sem o r i g e m " ( t raduz ido d o or ig ina l 
a lemão pelo recenseador : 11-12; a t r a d u ç ã o brasi le i ra à p. 19 não é 
mu i to fel iz nem mui to exata) . 

De fa to, mesmo na " c o m u n i c a ç ã o " " a d e x t r a " por via de 
causa l idade ef ic iente (c r iação) , é p rec iso en tende r o ax ioma: " i n Deo 
omn ia sunt commun ia , ubi n o n obv ia t re la t ion is o p p o s i t i o " , no sent ido 
de uma ação c o m u m , s im, mas o n d e c a d a pessoa t r in i tár ia age 
e n q u a n t o ta l , isto é, a c r i ação é ob ra não de uma " e s s ê n c i a d i v i n a " 
abst rata, mas de Deus (Pai) por me io do Fi lho no Espír i to Santo . Deus 
só age assim pois ele é assim (ax ioma fundamen ta l ) . O recenseador é, 
pois, de op in ião q u e se deve dizer q u e " a u t o " , na expressão 
" a u t o c o m u n i c a ç ã o " de Deus, se re fere a Deus, en tenda-se Deus 
c o m o o Pai ou c o m o a T r indade , já q u e em a m b o s os casos a 
expressão se eqüivale e não há a p re tend ida amb igü idade . Se se 
en tende " D e u s " c o m o o Pai, ev iden temen te o Pai se c o m u n i c a a si 
mesmo e n q u a n t o Pai, isto é, e n q u a n t o é o Gerador do Fi lho e o 
Esp i rador do Espír i to Santo ; se se en tende " D e u s " c o m o a T r i ndade 
una, ev iden temente a c o m u n i c a ç ã o deve ser en tend ida s e g u n d o a 
" T á x i s " (o rdem) das pessoas e, po r tan to , o Fi lho e o Espír i to San to 
em sua re lat iv idade para c o m o Pai q u e é em úl t ima anál ise q u e m se 
d o a pelo Fi lho no Espír i to. Ass im sendo , o Ve rbo e o Espír i to Santo 
não se c o m u n i c a m s imp lesmente a si, mas ao Pai, o u mais co r re ta ­
mente: c o m u n i c a n d o - s e a si, c o m u n i c a m o Pai, ao qua l são relat ivos 
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( con t ra o ju ízo de FM s o b r e MySal II 372 no ta 6: o q u e se diz do Pai no 
tex to em ques tão , não poder ia ser d i to das ou t ras pessoas; cf. FM 65, 
no ta 127). 

S e m e l h a n t e m e n t e se deve d izer d o ho r i zon te da t r a n s c e n d ê n ­
c ia. FM esc reve mu i to co r re tamen te : " e s t e ho r i zon te é o Pai, 
e n q u a n t o nos é p róx imo na t r anscendênc ia , is to é, o Espír i to S a n t o " 
(210, no ta 184). E a c r e s c e n t a q u e t a m b é m aqu i Rahner , ao falar de 
Deus, em c o n t e x t o de teo log ia dá c r iação , " t e m em vista a Tr indade 
Una q u e é en tão d i ta ser o ho r i zon te e levado da t r a n s c e n d ê n c i a " 
( ibid.). Não há por q u e opor , po is a T r i ndade Una se dá nesse 
hor i zon te não c o m o a lgo ind i fe renc iado , mas c o m o o Pai que pelo 
Logos se faz p r ó x i m o no Espír i to Santo . No m o m e n t o em que se 
exp l ic i ta a imed ia t idade med ia t i zada d o ho r i zon te da t ranscendênc ia , 
ao ident i f icá- lo c o m a T r i ndade una, em vez de gr i far o ad je t ivo "una", 
se dever ia gr i far o subs tan t i vo Trindade, para en tendê- la d inamica­
mente de t rês igua is por na tu reza , mas re lac ionados en t re si numa 
de te rm inada " t á x i s " (o rdem) . 

Nesta pe rspec t i va se e n t e n d e q u e o recenseador não possa 
reconhece r p r o b l e m a em q u e Rahner desc reva a pr imei ra pessoa da 
T r i ndade c o m as mesmas caractér fe t icas c o m q u e exp r ime o ser 
abso lu to e t r a n s c e n d e n t e a t ing ido pelo c o n h e c i m e n t o natura l de 
Deus (cf. 63-66; 212-214) , po is , c o m o o p róp r i o FM obse rva c o m razão 
(cf. 55-58), para Rahner o Deus v isado pela razão h u m a n a não é a 
T r indade , mas o Pai, e m b o r a ev iden temen te não o Pai e n q u a n t o tal 
(cf. 58, notas 98 e.99). C o m isso ao fa lar do Pai e n q u a n t o Pai, Rahner 
p o d e dizer de le o m e s m o q u e diz do Deus da razão natura l . E a cr í t ica 
dé q u e assim " a pr imei ra pessoa na teo log ia t r in i tár ia de Rahner (é) 
mais ca rac te r i zada c o m d a d o s p roven ien tes de uma an t ropo log ia do 
que d e uma c r í s to l og ia " (213), deve ser c o m p l e m e n t a d a e en f raquec i ­
da c o m ou t ra c o n s i d e r a ç ã o : para Rahner a an t ropo log ia é.um " m o d o 
d e f i c i e n t e " da c r is to log ia . O c r i s tocen t r i smo da c r iação s ign i f ica 
exa tamen te q u e Deus ( = o Pai) c r iou o h o m e m assim para que o 
Verbo se pudesse enca rna r e o h o m e m é aqu i lo q u e o Ve rbo se torna, 
ao c o m u n i c a r - s e " p a r a f o r a " da T r i ndade (cf. 75-76). Se o h o m e m é 
tal por na tu reza (embora só o sa ibamos por reve lação) , parece ao 
recenseador q u e se p o d e dizer: já no a to de a razão natura l chegar a 
Deus, há - de m o d o de f i c ien te - e lementos que , uma vez q u e Deus se 
auto- reve la em Cr isto, p o d e m ser exp l i c i tados c o m o c o n d i ç ã o de 
poss ib i l idade ou vest íg ios da f i l iação. Ass im já não se p o d e dizer 
s imp lesmen te q u e em Rahner nossa f i l iação d iv ina seja media t izada 
" a p e n a s por u m a a n t r o p o l o g i a " (214), q u a n d o essa an t ropo log ia já 
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fo ra med ia t i zada por uma cr is to log ia . Tra ta-se novamen te de pensar a 
iden t idade de T r indade e c o n ô m i c a e imanen te até o f im. 

Por estas breves observações já se p o d e ver c o m o o l ivro de 
FM é um desaf io ao pensar teo lóg ico . 

Mas t ambém em ou t ro sen t ido mais fo rmal a ob ra de FM 
representa um desaf io. Traduz i r te rmos espec ia l i zados de teo log ia do 
a lemão para o brasi le i ro não é tarefa fác i l . Dela FM em geral se 
d e s i n c u m b e a con ten to e até b r i l han temente , c o m o ao t raduz i r 
" W o h e r " por " f o n t e " (90, no ta 92). Em a lguns casos o recenseador 
se permi te con t rap ropos tas . 

Para " S u b s i s t e n z w e i s e " (46 e pass im) se poder ia prefer i r a 
t r adução "maneira (em vez de modo) de s u b s i s t ê n c i a " para não evocar 
tão d i re tamente o moda l i smo de que a exp ressão de qua lquer f o rma é 
acusada (cf. 172, no ta 107). 

"Vo rg r i f f " é t raduz ido por FM c o m o " p r é - a p r e e n s ã o " (58, no ta 
99 e passim). A t r adução é co r re ta , sem dúv ida , mas " p r é - c a p t a ç ã o " 
não estar ia mais p róx imo do a lemão? " C a p t a r " é um verbo s imples 
c o m o o a lemão " g r e i f e n " , e n q u a n t o " a p r e e n d e r " é c o m p o s t o (ad -
prehendere) . Além d isso s e g u e a e t imo log ia da palavra " c o n c e i t o " 
( conc ipe re : c o n + capere) , em a lemão "Be-g r i f f " . E f i na lmente " c a p ­
t a r " tem a van tagem de ser mais vago q u e " a p r e e n d e r " . 

Mais impor tan te é a d i scussão do m o d o de t raduz i r " B e i -
s i ch -se in " , t e rmo tão impo r tan te em Rahner . FM verte para "es tar -
e m - s i " (90, nota 94 e pass im) . Ass im evi ta, a amb igü idade de ou t ra 
possível t r adução "ser-em-si". Deste pon to de vista, é de louvar. Mas 
o p rob lema real é que a p repos i ção " e m " não t ransmi te a r iqueza da 
p repos ição a lemã " b e i " . A t r a d u ç ã o é sem dúv ida dif íci l . O espanho l 
teve de lançar mão de uma p repos ição a rca i ca para resolver o 
p rob lema: "ser-cabe-si". Mas foi a t r adução f r ancesa de "Hõ re r des 
W o r t e s " q u e soube recr iar a expressão, c o m rara fe l i c idade, numa 
fo rma fáci l de t raduz i r ao brasi le i ro: " p r é s e n c e - à - s o i " , " p r e s e n ç a -
a-s i " . 

FM t raduz a expressão rahner iana " R e a l s y m b o l " por " s ímbo lo 
r e a l " (82, no ta 66). O recenseador remete a sua suges tão de 
t raduzí - la po r " s ímbo lo - rea l i dade " (cf. f u n d a m e n t a ç ã o em PerspTeol 
8 ( 1 9 7 6 ) 6, no ta 9). 

" In -s i ch -Ref lek t ie r the i t " é t raduz ido por " a u t o - r e f l e x ã o " (90, 
cf. 9 1 , no ta 96). O te rmo a lemão é sem dúv ida esd rúxu lo . " A u t o -
re f l exão" só o t raduz, se se en tende " r e f l e x ã o " no sent ido pass ivo e 
não no sen t ido at ivo que nesse con tex to c o m u m e n t e possu i . 
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A se r iedade c ient í f ica da ob ra de FIVI é a tes tada pela consc ien -
c ios idade c o m que remete às fon tes e a f r eqüênc ia c o m q u e reproduz 
em nota o or ig ina l a lemão, para q u e o le i tor possa con fer i r sua 
t r adução ou in te rp re tação . Não é de es t ranhar q u e o t ipógra fo 
brasi le i ro t e n h a t ido seus p rob lemas c o m tan tos tex tos a lemães (e em 
out ras l ínguas). C o m p a r a d o s c o m a d i f i cu ldade real, os er ros nem são 
tão numerosos (erros de a lemão; p. 7, 10, 1 1 ; 48 no ta 45; 7 1 , no ta 19; 
105, no ta 178; 110, no ta 10; 1 4 1 , no ta 155; e r ro de f rancês ; 83, nota 
70). Out ros er ros de ca ixa são rar íss imos. Na p. 77, fa l ta no tex to 
t raduz ido de Rahner, cu jo or ig ina l está na no ta 42, o adjet ivo 
" h u m a n a " (na tureza humana do Logos) , o q u e de tu rpa o tex to . Na p. 
191 , qu in ta l inha, leia-se; " t e m no amor a ú l t ima pa lav ra " ; e na p. 214, 
no ta 213; "Com i s to . . . " Não se o fe rece aqui uma lista de erratas, mas 
se ind icam apenas os três e r ros q u e pa rece ram mais impor tan tes . 

Em resumo; a ob ra de FM é u m a g r a n d e aqu is i ção para a 
l i teratura teo lóg ica brasi le i ra. 

Francisco Taborda S.J. 

CARDEAL ARNS, Paulo Evaristo: A Família Constrói o 
Mundo? 206 pp., 21 x 14 cm, Edições Loyola, São Paulo, SP, 
1975. 

A " E d i ç õ e s L o y o l a " pub l i ca mais este l ivro do Cardeal de São 
Paulo e o faz " c o m an tenas levantadas para as asp i rações das 
famíl ias e da c i dade e aco lhe c o m gene ros i dade a voz e a o r ien tação 
dos Pas to res " . O autor é c o n h e c i d o não só c o m o pastor de homens 
mas t a m b é m c o m o escr i to r (quase c a d a a n o pub l i ca u m l ivro) e 
t radutor , c o l a b o r a c o m ar t igos em " O São P a u l o " e deu ent rev is ta ao 
Jorna l ex -ed i to ra Extra ( n * 1, se tembro 75) onde , en t re ou t ros 
assuntos , faz dec la rações sob re a c e n s u r a ao " O São P a u l o " e 
to r tu ras ex is tentes no país. 

O l ivro d iv ide-se em 4 partes; I Em p r ime i ro lugar a famíl ia. II 
Fundamen tos e a t i tudes de v ida em Famíl ia. III A famíl ia e a c idade. IV 
A famíl ia e o m u n d o . Cada parte subd iv ide -se em temas cur tos , mas 
mui to o p o r t u n o s , em est i lo s imples e c o n v i c t o q u e leva a g rande 
p ro fund idade . Neste l ivro " q u e c o m e ç o u a su rg i r n o A n o da Famí l ia" , 
o au tor se c o l o c a den t ro das g randes l inhas do pensamen to atual , e 
d e m o n s t r a bem o seu amor à famíl ia c r i s tã n u m m o m e n t o de 
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d iscussões sob re o d ivó rc io no Brasi l . Neste con tex to se c o l o c a m 
todas as suas p r e o c u p a ç õ e s de pastor da Igreja, sempre e c o n c r e t a -
mente p r o p o n d o so luções a favor da u n i d a d e da famíl ia. Insiste na 
so l idar iedade, na par t i c ipação , c o m u n i c a ç ã o , co r responsab i l i dade . 
Incent iva o apos to lado dos le igos, p r o m o v e cen t ros comun i tá r i os , 
c o m b a t e a mass i f i cação, a soc iedade de c o n s u m o capi ta l is ta , e 
c o l o c a o h o m e m , a famíl ia no cen t ro da soc i edade " a famíl ia em 
pr imei ro l uga r " e não o luc ro . " A soc i edade só pode rá sobrev iver se 
encon t ra r novo est i lo de v ida, q u e un i camen te será viável se c r iado , 
esper imen tado e desenvo lv ido na famíl ia. É ve rdade q u e não são 
todas as famíl ias e in fe l i zmente nem a maior par te que se c o n v e n c e ­
ram da sua responsab i l i dade no desenvo l v imen to g loba l do h o m e m e 
d o mundo . O p resen te l ivro quer a judar essas famíl ias q u e t o m a r a m 
consc iênc ia de seu papel na c o n s t r u ç ã o a e n c o n t r a r e m bases só l idas 
e sob re tudo um espír i to novo para si p rópr ias e t a m b é m para sua 
ação j un to às famíl ias desamparadas , marg ina l i zadas e a t ro f iadas. 
P reocupa-se s o b r e t u d o c o m o f e n ô m e n o da u rban ização . De uma 
parte, as famíl ias v indas do inter ior se pa recem um tan to c o m o 
men ino pe rd ido na mul t idão . São vít imas de mui tas t en tações e até da 
exp lo ração s is temát ica . Perdem em p o u c o s meses ou anos , t o d o o 
tesou ro de t rad ições de bondade , hosp i ta l i dade e re l ig ios idade, 
cu l t ivadas por sécu los . Por ou t ra , as famíl ias me lhor s i tuadas são 
levadas, mui tas vezes, pela sede de ter e de con fo r to , a enc lausura r -
se no estre i to m u n d o dos seus p rópr ios in teresses, sem aber tu ra para 
a cons t rução de um m u n d o melhor para seus i rmãos. É a famíl ia cada 
vez mais in t rover t ida, mais ser iada, que se e n c o n t r a nos mons t ruosos 
e desumanos edi f íc ios de nossas c i d a d e s " (pg . 8). 

O autor tem c o m o pr inc ipa l fon te de insp i ração a Sagrada Escr i tu ­
ra, os Santos Padres e o Va t i cano II q u e c o n h e c e p ro fundamen te , e 
t ambém a anál ise da rea l idade, a judado pela soc io log ia e observa­
ções pessoais. Co loca o f u n d a m e n t o da famíl ia na v ida da Sant íss ima 
Tr indade . Do Deus q u e p rome teu e real iza sua a l iança c o m o pai , a 
mãe e c a d a um dos f i lhos (pg. 59). "Fo i a famíl ia q u e Ele qu is 
consag ra r c o m o a mais pu ra expressão h u m a n a do mistér io t r in i tár io 
de t rês pessoas em um só Deus, mistér io da mais perfe i ta d is t inção 
das pessoas na mais abso lu ta c o m u n h ã o da n a t u r e z a " . " É este 
mistér io t r in i tár io , em ú l t ima anál ise, o p ro tó t i po da i n t e r comun i cação 
de amor q u e deve unir i nd isso luve lmente os que , no m u n d o , devem 
ser t ambém a exp ressão v iva da ínt ima c o m u n h ã o d iv ina (203) " . 
Co loca a base de t u d o na fé (pg . 65). 

Sua o p ç ã o é em favor dos op r im idos e marg ina l i zados e 
c o n v o c a as famíl ias a fazerem o m e s m o - " Q u e r e m o s estar ao lado de 
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t odas as pessoas sob re tudo dos che fes de famíl ia - q u e v ivem à base 
de salár ios m i n g u a d o s e n u m cons tan te desgas te de sua saúde e de 
sua v i ta l idade. Foi o q u e Jesus fez, e o q u e Ele nos ob r iga a fazer se 
qu i se rmos man te r -nos f iéis a sua M e n s a g e m " (49). " C o m o cr is tãos 
não p o d e m o s con ten ta r -nos c o m as med idas q u e vêm do alto, mas 
devemos pô r mãos à obra , po rque , j á no dia de hoje Deus c o m e ç a a 
pe rgun ta r -nos : " Q u a n d o t ive fome, me des te de comer? Quando 
est ive doen te , est iveste a m e u lado? Af ina l , q u a n d o c lamei por jus t iça, 
escu tas te o b rado da v iúva, do ór fão e do pob re que fui eu? (pg. 
120 ) " . 

A maior ênfase recai sob re o seu apo io aos operár ios , " e m 
t u d o d e p e n d e m o s dele ( 4 5 ) " e faz mui tos ape los em favor da jus t iça -
" O que mais las t ima a h is tór ia m o d e r n a é q u e homens , g rupos e 
nações , possam sofrer in jus t iças p ro l ongadas e exp lo rações de toda 
a sor te (84 ) " . " N o s s a soc i edade será ví t ima de d o e n ç a s sempre mais 
incuráve is , q u a n t o mais permi te i n c o n g r u ê n c i a s , desace r tos e in just i ­
ças no m u n d o do t raba lho (47 ) " . " O t r aba lho só man tém o equi l íbr io 
da soc iedade , se a in just iça desaparece r da lei e dos fa tos da v ida 
co t id iana . Pouco ad ian ta rec lamarmos c o n t r a os desa jus tados da 
famíl ia, se ela não possu i base e c o n ô m i c a e soc ia l para viver na 
con f i ança e c o m salár ios su f ic ien tes ( 47 ) " . " S ó se remos jus tos , 
q u a n d o s o u b e r m o s e p rova rmos q u e a jus t i ça deve ser fe i ta a todos . 
Os p rópr ios cá lcu los h u m a n o s levam-nos à c o n c l u s ã o de que o 
pre juízo de uns acaba por ser prejuízo de todos . Que a d o e n ç a de uns 
acaba por con tam ina r a t odos . Que a ins tab i l idade de uns acaba por 
to rnar instável a famíl ia a soc iedade e o m u n d o (121 ) " . 

A Igreja e o t raba lhador , ape los aos teó logos : " E m b o r a as 
pr imeiras pág inas do Livro Sagrado nos c o n v i d e m c o n s t a n t e m e n t e à 
ref lexão s o b r e o sent ido do t raba lho ; e m b o r a o Evange lho seja o 
ape lo mais veemen te ao m u n d o dos pobres q u e c lamam por esperan­
ça, a inda não desenvo l vemos su f i c ien temen te a teo log ia do t raba lho . 
Ser ia esta a maior ta re fa de todos os nossos co labo rado res , sejam 
eles t eó logos ou pastora l is tas , para os p r ó x i m o s anos . A anál ise da 
soc iedade q u e deve ser cons t ru ída na jus t i ça e na paz; a e laboração 
d o s pro je tos é t icos para o m u n d o do t raba lho ; a me todo log ia própr ia 
para a ação em favor de operá r ios e de famí l ias operár ias , a inda está 
em seus iníc ios (48 ) " . 

Balduíno José Ody 



89 

RUGGIERI, Giuseppe: Comunidad Crístiana y Teologia 
Política. Tradução do original em italiano por Alfonso Ortiz 
(Col. Lux Mund 36). 168pp., 21,5 x 13,5 cm, Ediciones 
Sígueme, Salamanca (Espanha), 1973. 

O au to r se co loca d e n t r o da pí-oblemát ica da teo log ia pol í t ica 
europé ia , e fo i p reced ido neste t raba lho p r i nc ipa lmen te po r au to res 
c o m o Metz, j u n t o c o m Mo i tmann , P a n n e n b e r g e Sch i l lebeecks . Fala 
na pr imei ra par te da h is tór ia, na s e g u n d a da sabedor ia . Ent re estes 
dois pó los d ia lé t icos ex is te u m a re lação de obed iênc ia , por isso a 
terce i ra par te desc reve essa re lação obed ienc ia l capaz de p roduz i r a-
to ta l idade da sa lvação q u e Deus i m a g i n o u para a h is tór ia . Neste 
es tudo o autor cons ide ra a p rob lemát i ca den t ro s o b r e t u d o das 
mani fes tações c o m que se e n c o n t r a a d i scussão da teor ia cr í t ica da 
soc iedade e na d iscussão da teor ia da c iênc ia na l inha de A d o r n o , 
Popper e Al thusser . Te rm ina o l ivro c o m um a p ê n d i c e sob re " o 
mode lo g ramsc iano da f u n ç ã o in te lec tua l e seu e m p r e g o na d i scus ­
são he rmenêu t i co - teo lóg i ca " . 

Sabedor ia e h is tór ia são neste l ivro do is hor i zon tes q u e 
un i f i cam t o d o o real: o pr imei ro é o ho r i zon te q u e Deus nos 
apresenta, o segundo é o q u e o h o m e m se dá a si mesmo. O autor 
en f ren ta a re lação " j u s t a " q u e há en t re a v isão q u e Deus o fe rece aos 
c rentes e a v isão que se levanta " n a t u r a l m e n t e " an te o h o m e m c o m o 
f ru to do impac to cr í t ico c o m a rea l idade q u e pode exper imentar . 
Somen te da f ide l idade à h is tór ia e da f i de l idade à sabedor ia p o d e 
brotar a re lação " j u s t a " en t re os do is ho r i zon tes . 

O autor se move den t ro de ca tego r ias da teo log ia pol í t ica 
eu ropé ia e c o m o tal não fala da teo log ia da l iber tação la t ino-
amer icana. C o n t u d o me pa rece o p o r t u n o c i tar a lguns tex tos q u e 
fa lam da " m e m ó r i a h i s t ó r i ca " do povo de Israel q u e p o d e m nos a judar 
a reflet ir sob re a memór ia h is tór ica dos povos la t i no -amer i canos ou 
na recuperação da memór ia h is tór ica . 

" O q u e permi t iu a exper iênc ia da nov idade (a d ivers idade da 
sabedor ia d iv ina) esta par t i c ipação na d i fe rença , un i camen te pode 
receber uma exp l i cação a part i r de uma h is tór ia que segue o p e r a n d o 
na memór ia e que susc i ta por si mesma uma f ide l idade. O u seja, Israel 
v iveu uma histór ia de e le ição, c o n t i n u a m e n t e reviv ida e revi ta l izada 
em sua memór ia . . . P rec isamente s o b r e a base des ta l embrança da 
p romessa de Deus, Israel abr iu o p resen te a uma poss ib i l idade maior, 
c o l o c a d a no fu tu ro , e no qua l pudesse e n c o n t r a r seu c u m p r i m e n t o já 
agora, a r iqueza do q u e era v iv ido na m e m ó r i a . " (56-57). 
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" Is rae l t en ta rá às vezes escapa r des ta memór ia e em seu 
" e s q u e c i m e n t o " se cob r i rá de suas jó ias e ané is para co r re r atrás de 
seus amantes (Os. 2,15). Para t o d o aque le q u e v iveu o e n c o n t r o com 
Deus e m s u a h is tór ia s o m e n t e p o d e dar -se u m a fas tamento da 
f ide l idade às cus tas da des t ru i ção de sua memór ia , med ian te a 
assunção de ou t ra memór ia dist inta. . . Deu-se-nos a poss ib i l idade de 
fazer " n o s s a " a memór ia de Deus, de a p o d e r a r - n o s do q u e se nos 
deu p rec i samen te para q u e se jamos f iéis. Por isso é necessár io que o 
povo b u s q u e ce r tos m o m e n t o s para renova r sua memór ia , para 
imped i r q u e a h is tór ia se v iva em meio ao e s q u e c i m e n t o . Desta forma 
s u r g e o cu l to israel i ta que, não é um in ten to por apodera r -se de Deus, 
senão bem mais um es t ímulo para a memór ia , para q u e s igamos 
reco rdando , para q u e nossa ex is tênc ia s iga e s t a n d o aber ta con t i nua ­
mente à i r rupção de Deus, na f ide l idade c o n t í n u a a t udo o q u e fez e 
faz em nós: " Q u a n d o t iverdes pene t rado na ter ra q u e o Senhor vos 
dará, c o m o ele p rome teu , observare is este r i to. E, q u a n d o vossos 
f i lhos vos d i sse rem: Que s ign i f i ca es te r i to? respondere i s : É o 
sacr i f íc io da Páscoa, em h o n r a do Senho r que , f e r i ndo os egípc ios, 
passou por c ima das casas dos israel i tas no Egi to e p rese rvou nossas 
c a s a s " (Ex. 12,25s). Está c la ro q u e tudo o q u e cons t i tu i a pecu l ia r ida­
d e d o p o v o d e D e u s , i n c l u s i v e a nível de s ina l , n ã o p o d e 
c o m p r e e n d e r - s e sem esta " p a s s a g e m " de Deus, sem esta in te rven­
ção sua na h is tór ia , q u e é p rec iso reco rda r aos demais . A memór ia 
não p o d e ser recons t ru ída se fal ta o fa to q u e se quer recordar . Os 
s inais caem no vazio q u a n d o se reduzem a um fo rma l i smo que é 
s e m p r e uma c o n s e q ü ê n c i a do o lv ido. 

O m e s m o se deve dizer do c o m p r o m i s s o é t ico de Israel... O 
c o m p r o m i s s o é t i co é sens ive lmente uma memór ia , e cessa q u a n d o 
cessa a memór ia : " G u a r d a - t e de esquecer a Javé teu Deus, neg l igen­
c i ando os m a n d a m e n t o s (Dt 8 ,11)" . Não ex is tem va lores e te rnos (sic) 
fo ra des ta memór ia , mas ex is te uma memór ia , q u e v iv i f ica cer tos 
valores, q u e os faz encon t ra r , que os c r i t i ca , os s u p e r a e os põe em 
c o n s o n â n c i a c o m as ex igênc ias do q u e s e m p r e se há de ter presente. 

T a m b é m o p e c a d o é a lgo q u e se deve reco rda r e tornar 
presente : " L e m b r a - t e , não te esqueças de que m o d o irr i taste o 
Senhor , teu Deus, no deser to (Dt. 9 ,7 ) " . E o p e c a d o é pecado , c o m o 
se deduz de Dt 8 ,11 , p rec i samen te no se io de uma memór ia , c o m o um 
in ten to para l iber tar-se de la. E por c o n s e g u i n t e a memór ia do pecado 
tem a f u n ç ã o de r e c o r d a m o s a imposs ib i l i dade de f ixar esta memór ia 
de uma vez para sempre , já q u e somos capazes de dest ru i r a histór ia. 
Por ou t ra par te , a memór ia conse rvada é a q u e fará q u e ge rm ine a 
h is tór ia e uma h is tór ia c a d a vez maior: " M e u f i lho, não te esqueças de 
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m e u ens inamen to e g u a r d a meus prece i tos e m teu c o r a ç ã o po rque , 
c o m longos dias e anos de v ida, assegura r - te -ão eles a fe l i c idade 
( P r o v . 3 , 1 s . ) " ( p g . 5 8 ) . 

O p róp r io mul t ip l icar -se d o povo esco lh i do , em s u a pecu l ia r i ­
d a d e e em sua d ivers idade c o m respe i to aos dema is povos q u e não 
c o n h e c e m a Deus, está l igado a s u a m e m ó r i a : " T o d o s os 7 a n o s , . . . tu 
farás a le i tura des ta lei a t o d o o povo israel i ta. . . Seus f i lhos, q u e delas 
não t iverem conhec imen to , as ouv i rão e a p r e n d e r ã o a respei tar o 
Senhor , vosso Deus, em t o d o o t e m p o q u e v iverdes nesta ter ra, cu ja 
posse ides tomar depo is de passardes o J o r d ã o (Dt 3 1 , 10 -13) " . Por 
consegu in te , a memór ia nos a c o m p a n h a nas co isas das qua is 
t o m a m o s posse, para q u e esta possessão se leve a cabo na 
exper iênc ia d a nov idade do SENHOR (pg . 59). 

A g rande pergun ta q u e c o l o c o : q u e exper iênc ia , memór ia 
h is tór ica de l iber tação t e m o s nós la t i no -amer i canos , ou me lhor o 
povo g a ú c h o conc re tamen te? A v inda dos a lemães e i ta l ianos para o 
R.S. foi uma exper iênc ia de l iber tação c o m o a saída d o Egi to foi para 
Israel? As reduções jesuí t icas d izem a l g u m a co isa pa ra os im ig rados 
a lemães e i ta l ianos? E Far rapos diz a l g u m a co isa para o povo ou foi 
uma revo lução da el i te apenas? E Maraga tos e Ch imangos? Getú l io e 
o t raba lh ismo a quantas andam? 

Balduíno José Ody 

CARDENAL, Ernesto: El Evangelio en Solentíname (Col. 
Pedal 44). 263pp., 24 x 17 cm, Ediciones Sígueme, Salamanca 
(Espanha), 1975. 

Ernesto Cardenal é poe ta mu i to c o n h e c i d o nos países la t ino-
amer i canos de l íngua espanho la , nasc ido na N icarágua, m o n g e , au tor 
d e vár ios l ivros en t re os qua is uma t r a d u ç ã o dos sa lmos adap tada à 
s i tuação da Amér i ca Lat ina. 

Nesta obra , que a Ed. S ígueme nos apresenta , ed i to ra que se 
tem des tacado em o ferecer o q u e de me lho r existe na teo log ia 
la t ino-amer icana, Cardenal faz uma c o m p i l a ç ã o das re f lexões bíbl i ­
cas, em fo rma de d iá logo, da sua c o m u n i d a d e em So len t iname. C o m o 
ele mesmo exp l i ca na In t rodução , So len t i name é um a rqu ipé lago 
ret i rado no Lago de N icarágua, hab i tado por camponeses , pescado ­
res, que res idem em ranchos de palha, d i spersos pelas d i fe rentes 
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i lhas. " N u m a p o n t a d a i lha ma io r es tá nossa p e q u e n a c o m u n i d a d e o u 
mos te i ro le igo Nossa S e n h o r a de S o l e n t i n a m e " (pg. 10). Desta 
c o m u n i d a d e fazem par te u m poeta c o l o m b i a n o , um casal c o m dois 
f i lhos e a lguns j o v e n s nasc idos nestas i lhas (pg . 10). 

El Evangelio en Solentiname nos t r ansm i t e a v ida da c o m u n i d a ­
d e cr is tã de So len t iname. Um m e m b r o da c o m u n i d a d e lê o evange lho 
d o d o m i n g o q u e é c o m e n t a d o depo is , ve rs ícu lo po r vers ícu lo , por 
t odos . É este d iá logo q u e nos é t ransmi t ido pe lo l ivro. " N ã o t o d o s os 
q u e vêm par t i c ipam igua lmen te nos comen tá r i os . Há a lguns q u e fa lam 
c o m mais f r eqüênc ia . Marce l ino é míst ico. Olívia é mais teo lóg ica . 
Rebeca, e s p o s a d e Marce l ino , s e m p r e ins iste no amor . Lau reano t u d o 
re fere à revo lução . Elbis s e m p r e p e n s a na soc i edade per fe i ta do 
fu tu ro . Fel ipe, o u t r o j o v e m , t e m mu i to p resen te a lu ta d o p ro le ta r iado . 
O ve lho T o m á s Pena, não sabe ler, mas fala c o m g r a n d e sabedor ia . 
A lexand re , f i lho de Olívia, é u m j o v e m líder e seus comen tá r i os 
c o s t u m a m ser o r i en tações para t odos , e p r i nc ipa lmen te para os 
dema is j ovens . P a n c h o é conse rvado r . Jú l io Ma i rena mu i to de fende a 
igua ldade . Oscar , seu i rmão , s e m p r e fa la de un ião. Eles e todos os 
dema is q u e fa lam c o m f r e q ü ê n c i a e d i zem co isas impor tan tes , e os 
q u e fa lam p o u c o mas t a m b é m d i zem a lgo impor tan te , e c o m eles 
Wi l l iam e Teres i ta e o u t r o s c o m p a n h e i r o s q u e t emos t i do e q u e têm 
t o m a d o par te nos d iá logos : são os au to res des te l i v ro . " (pg . 10) 

Tra ta-se de uma c o m u n i d a d e r ica e n q u a n t o os d iversos 
car ismas p o d e m l i v remente se mani festar . Uma c o m u n i d a d e q u e lê o 
Evange lho a part i r de um lugar e q u e assume es te lugar. Não se t ra ta 
por tan to , de uma le i tura d e s e n c a r n a d a . Trata-se, s im, de u m a le i tura 
fe i ta a part i r da v ida. Daí as con t ínuas re ferênc ias à s i t uação 
sóc io -po l í t i ca do país, a N ica rágua , a " N i c a r á g u a de S o m o z a " (pg . 
18). ".. . por mu i to t e m p o t e m o s l ido mal o evange lho , i n te rp re tando -o 
n u m sen t ido p u r a m e n t e espi r i tua l , p resc i nd i ndo de t o d a s as suas 
c i r cuns tânc ias pol í t icas e soc ia is , c e r t a m e n t e mu i to d ramát i cas ; isto 
é, abs t ra indo -o d e s u a r e a l i d a d e " (pg. 44). 

E é es ta le i tura mui e n c a r n a d a e v iva q u e faz c o m q u e " o s 
comen tá r i os dos c a m p o n e s e s c o s t u m a m ser de maior p r o f u n d i d a d e 
q u e a d e mu i tos t eó logos , de u m a sens ib i l i dade c o m o a d o mesmo 
evange lho . Não é d e se es t ranhar : O evangelho ou " b o a n o v a " (a boa 
not íc ia aos pob res ) fo i escr i ta para eles, e po r g e n t e c o m o e l e s " (pg. 
9). E e m ou t ra par te : " A b o a not íc ia é pa ra os pobres , e são os pobres , 
e não os g randes t eó logos , os ún i cos q u e a p o d e m en tende r e a 
p o d e m comen ta r . E t a m b é m são eles os c h a m a d o s a anunc iá - la c o m o 
a a n u n c i o u J e s u s " (pg . 73). E Jesus nos ve io demons t ra r que os 



93 

pobres têm mui to a ens inar p o r q u e a l iber tação vem dos pobres , só 
pode vir dos pobres (cfr. pg . 22 e 73, p. ex.). 

São pág inas densas e ques t ionan tes . Denso é o d iá logo sobre 
a o ração do Pai Nosso (cfr. pg 109-115). Ques t i onan te é a f igura de 
Maria, a g rande Mãe q u e can ta a l iber tação dos seus f i lhos no 
Magni f icat (pg. 23-26). " E r a mulher do povo c o m o n ó s " af i rma 
Natália, par te i ra, q u e esteve p resen te ao " n a s c i m e n t o de quase todos 
estes j o v e n s " (pg. 19). Mu lher obed ien te é c o m o uma j ovem que 
admi ra a Maria. Uma obed iênc ia q u e é revo luc ionár ia , po rque é 
obedecer ao amor (cfr. pg . 19). 

Após a le i tura des te l ivro oco r re o q u e no Apoca l i pse se repete 
por bem sete vezes: " S e vocês têm ouv idos , escu tem o q u e o Espír i to 
diz às c o m u n i d a d e s . " (Apoc . 2 e 3). Ass im o impor tan te na le i tura 
deste l ivro é escutar, em c l ima de fé e o ração , o que o Espír i to diz para 
nós através desta c o m u n i d a d e cr is tã de So len t iname. 

Inácio Neutzling 

GIL, Cesáreo: Os Cursilhos e a Evangelização (Col. "Cursi-
Ihos de Cristandade" 7). 180pp., 14 x 21 cm. Edições Loyola, 
São Paulo, SP, 1976. 

O assessor espi r i tua l do Escr i tó r io La t i no -Amer i cano dos 
Curs i lhos de Cr is tandade p re tendeu co l oca r nestas p o u c a s pág inas 
as ref lexões que lhe fo ram su rg i ndo d u r a n t e a le i tura e re le i tura da 
Exor tação Apos tó l i ca "Evange l i i N u n t i a n d i " . Ev iden temente , as suas 
cons ide rações são fei tas a part i r da ó t i ca espec ia l dos Curs i lhos. Por 
isso, a lém das referênc ias a ou t ros d o c u m e n t o s pont i f íc ios , acumu la 
c i tações de manuais , revistas e e n c o n t r o s daque le mov imen to . Em 
a lguns momen tos , pode dar a impressão de um cer to t r iun fa l i smo, 
pois parece querer demons t ra r que os Curs i lhos sempre es t iveram em 
l inha c o m as asp i rações da Igreja e q u e r e s p o n d e m p lenamen te aos 
anse ios do Papa na sua mais recen te Exo r tação Apos tó l i ca . Mas essa 
impressão f ica suav izada pelos pon tos de ref lexão - pe rgun tas 
sempre ques t ionadores , não sob re o ser mas sobre o agir desse 
mov imen to de apos to lado le igo. 

Chamou-me a a tenção o pouqu íss imo espaço d e d i c a d o neste 
comen tá r io ao capí tu lo em q u e a "Evange l i i N u n t i a n d i " t ra ta das "v ias 
da evange l i zação " (nn. 40-48). Ao meu ver, seria o q u e mais se 
prestar ia para um s incero exame de consc iênc ia sobre a a tua l idade e 
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a e f icác ia da açáo evange l i zadora dos curs i lh is tas . Por q u e o autor 
de i xou de lado esse pon to? Talvez po rque , c o m o ele ins iste, " o s 
Curs i lhos têm o f im apos tó l i co da Ig re ja "? Mas en tão dever iam ter 
t a m b é m os me ios apos tó l i cos a Igreja. Ou , pe lo menos , os curs i lh is tas 
dever iam emprega r esses meios . É ve rdade q u e tem hav ido uma for te 
ins is tênc ia em evi tar a iden t i f i cação do Mov imen to de Curs i lhos com 
qua lquer t ipo de assoc iação par t icu lar . Mas, à par te o fa to de o Pe. Gil 
p r o p u g n a r abe r tamen te a t r ans fo rmação d o s Curs i lhos n u m a autênt i ­
ca assoc iação de apos to lado le igo, poder ia s imp lesmente ter fa lado 
dos meios de apos to lado a se rem usados em qua lquer con tex to -
c o m o " c u r s i l h i s t a s " ou c o m o m e m b r o s de qua lque r ou t ro mov imen to 
- pe los le i tores do l ivro. 

Esta o b r a pode rá causar um g r a n d e impac to , se os seus dest inatá­
r ios - os curs i lh is tas , de m o d o espec ia l - se de ixa rem ques t iona r pelos 
seus " p o n t o s de re f l exão" . Não é p r o p r i a m e n t e uma obra con tes tado -
ra, mas sim um est ímulo para evi tar o a u t o c o n t e n t a m e n t o e a 
ins ta lação de q u e m , n u m fervor de neo -conve rso , pode pensar que 
não tem nada mais a re formar na sua v ida. 

Jesus Hortal 

HAAG, Herbert: EI DIablo, un Fantasma. Traduzido do 
original em alemão por Esteban Lator Ros (Col. "Controvér­
sia" 13). 84pp., 20 X 12 cm, Editorial Herder, Barcelona 
(Espanha), 1973. 

Este o p ú s c u l o c o m p r o v a o p rovérb io de q u e t a m a n h o não é 
a r g u m e n t o . No l imi tado e s p a ç o de poucas pág inas o au to r abo rda 
temas de g r a n d e in teresse não só de teó logos , mas t a m b é m de 
romanc is tas e u l t imamente até de c ineas tas . Paradoxa lmente , o 
impac to des te l iv r inho p roduz iu j us tamen te o efe i to con t rá r i o ao que 
p re tend ia a lcançar , c o m o é i nd i cado no t í tu lo or ig ina l a lemão, " a 
desped ida d o d e m ô n i o " (Absch ied vom TeufeI ) , a ju lgar da popu la r i ­
d a d e q u e o t e m a c o n q u i s t o u nos ú l t imos anos e das ob ras em cartaz 
nas l ivrar ias e nos c inemas . O m e s m o autor v iu-se f o r çado a 
a p r o f u n d a r pos te r i o rmen te o tema das c r e n ç a s no demôn io , do pon to 
de v is ta h is tó r i co e dou t r iná r io , em seu l ivro " C r e n ç a s sobre o 
D e m ô n i o " (Teufe isg laube) , pub l i cado em Tub inga , em 1974. A idéia 
desta b r o c h u r a par t iu d o dese jo de saber se as noções bíb l icas sobre 
o mal , o pecado , a ten tação e o d e m ô n i o nos a judam a dar um sent ido 
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à s i tuação de amb igü idade c o m que o h o m e m se c o n f r o n t a e a 
encon t ra r uma so lução para a deso rdem q u e af l ige nossa ex is tênc ia , 
ou se estas noções cons t i t uem um en t rave na v ida do h o m e m 
moderno , imped indo -o de af i rmar sua l i be rdade den t ro dos c o n d i c i o ­
namentos em que vive e de assumir a responsab i l i dade de seus atos. 
Em vez de part i r duma anál ise dessas n o ç õ e s bíb l icas, o au tor 
emprega os te rmos e as expressões q u e o c o r r e m na Bíbl ia para 
des ignar as po lar idades e tensões q u e en t ram na cons t i t u i ção da 
ex is tênc ia humana . O uso do mé todo descr i t i vo tem por f ina l idade 
não só de fazer-nos r econhece r na s i tuação assim descr i ta as 
caracter ís t icas da nossa ex is tênc ia no m u n d o , mas t a m b é m de 
d is t ingu i r ent re os conce i tos expressos e sua f o rmu lação em te rmos e 
imagens c o m cono tação re l ig iosa t i rada do con tex to semí t ico . Ao 
tratar da real idade do mal , o au tor não o s i tua den t ro da h ie ra rqu ia 
dos seres, e, por tan to , não lhe atr ibui a qua l i dade de um f e n ô m e n o 
posi t ivo. " O mal só existe e n q u a n t o t o m a c o r p o numa p e s s o a " . A 
rea l idade des ignada pelos conce i t os tão f reqüen tes na Bíblia, tais 
c o m o "espí r i tos ma l i gnos " , " d e m ô n i o " e " s a t a n á s " , não cons t i tu i 
uma espécie de ser i ndependen te do gêne ro h u m a n o q u e enca rnasse 
o pr incíp io negat ivo em opos i ção a Deus, o q u e u l t imamente resul ta­
ria num dua l ismo. O d e m ô n i o não é nada mais do que a person i f i ca ­
ção da ou t ra poss ib i l idade do ser, isto é, o não-ser. Uns escr i to res 
bíb l icos recor re ram ao art i f íc io l i terár io da p rosopopé ia para dar v ida 
e ação à real idade do pecado . A d ramat i zação do conce i t o d o pecado 
t i nha a van tagem de abr ir a consc iênc ia popu la r à c o m p r e e n s ã o do 
s ign i f i cado e do poder do p róp r io pecado . Por ou t ro lado, a c rença 
popu la r en fe i tou a f igura de Satanás c o m inúmeras lendas de m o d o a 
t rans fo rmar o que era apenas uma h ipós tase func iona l , isto é, um 
conce i to d inâmico , em uma h ipós tase real. Neste p rocesso de 
t rans fo rmação con t r ibu í ram não só a fantas ia popu lar mas t a m b é m a 
especu lação teo lóg ica . Na p rópr ia Bíbl ia p o d e m o s observar a evo lu ­
ção das c o n c e p ç õ e s sobre a f i gu ra de Satanás. Ass im, por exemplo , a 
in ic iat iva de Davi de real izar o censo da popu lação , pela qua l o rei 
i nco r reu em grave pecado , não é a t r ibuída a Deus, c o m o é nar rado 
em 2 Sam 24, mas à insp i ração de Satanás, c o m o este mesmo 
ep isód io é apresen tado pelo c ron is ta ( I C r 21). No l ivro de Jó o d rama 
da v ida desenro la -se en t re Deus e o h o m e m , e n q u a n t o q u e Satanás 
não é senão um s imu lacro i n t roduz ido no re lato para isentar a Deus 
da acusação de ter i nduz ido a Jó a come te r um pecado . Nos escr i tos 
apóc r i f os pode-se ver i f icar a t endênc ia para uma s is temat ização das 
idéias sob re o d e m ô n i o de aco rdo c o m o pos tu lado metaf ís ico 
gera lmente ace i to en t re os an t igos hebreus : ao m u n d o te r res t re e 
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mater ia l c o r r e s p o n d i a o re ino ce les te e esp i r i tua l ; à rup tu ra ent re o 
bem e o mal ex is tente no m u n d o c o r r e s p o n d i a a d iv isão en t re an jos e 
d e m ô n i o s no céu . Ambas as rea l idades faz iam par te da menta l idade 
d o s h o m e n s daque la época , cu jo m o d o de pensar se carac te r i zava 
pela t endênc ia de conc re t i za r o abs t ra to por meio da assoc iação 
qual i f icat iva, da qua l a po la r idade é uma qua l i dade t íp ica. Os tex tos 
que ap resen tam maior d i f i cu ldade para a c o n s c i ê n c i a cr is tã, no 
t ocan te à c r e n ç a no demôn io , es tão con t i dos no NT. Em mui tos deles 
apa rece a t e n d ê n c i a dos au to res bíb l icos de acen tua r os temas 
cen t ra is da m e n s a g e m cr is tã pelo recu rso ao art i f íc io l i terár io da 
po la r idade. Ass im, por exemp lo , a v ida é con t ras tada pela mor te , a 
ve rdade pela ment i ra , a g raça pelo pecado , a l iberdade pe la escrav i ­
dão , o céu pelo in ferno, o h o m e m novo pelo h o m e m ve lho, Cr isto pelo 
"p r í nc i pe des te m u n d o " . Este m o d o de apresen ta r a m e n s a g e m cr is tã 
por meio de con t ras tes c o r r e s p o n d i a à men ta l i dade daque la época , 
mas no cu r so dos sécu los deu-se ên fase ao aspec to negat ivo desta 
po la r idade, de que o Evange lho veio p rec i samen te l ibertar. O autor 
des te o p ú s c u l o a f i rma q u e a p r e g a ç ã o da Boa Nova se conver teu 
numa m e n s a g e m de te r ro r pelo fato de ter e levado a c rença no 
d e m ô n i o à ca tegor ia de tema cent ra l do a n ú n c i o cr is tão. Deu-se a 
maior ên fase à especu lação sob re a ex is tênc ia do demôn io , seu 
poder e sua a tuação no m u n d o , em vez de consc ien t i za r os cr is tãos 
ace rca da rea l idade do p e c a d o , de seus efe i tos de le tér ios no h o m e m 
e da necess idade da sa lvação q u e Cr isto veio t razer aos homens . Em 
reação a esta especu lação o au tor p r o c u r a recupera r o s ign i f i cado 
rep resen tado pelos t e rmos tais c o m o Satanás, demôn io , espír i tos, 
p r inc ipados , etc. Segu indo a l inha de S. João, q u e desc reve a 
s i tuação d o pecado r e seu es tado inter ior , ele quer most ra r que 
aque le q u e c o m e t e o p e c a d o não se t o rna meramen te c u l p a d o duma 
ação repreensíve l mas se su je i ta ao domín io da in iqü idade, o p o n d o - s e 
a Deus e a Cr is to. Ao def in i r t o d o o p e c a d o c o m o in iqü idade , S. João 
rea lça a d imensão esca to lóg i ca do pecado , passando do p lano moral 
pa ra o p lano teo lóg i co e re l ig ioso. São Paulo revela a inda out ro 
aspec to do pecado , ao descrevê- lo c o m o u m a po tênc ia q u e atua no 
h o m e m at ravés de sua c a r n e ou de seu c o r p o mor ta l . A lém disso, S. 
Paulo atr ibui ao pecado p rec i samen te o papel q u e a Sabedor ia 
a t r ibu iu ao demôn io , a saber, q u e o p e c a d o " s e d u z " o homem, 
exa tamen te c o m o no relato do l ivro do Gênes is a se rpen te " s e d u z i u " 

a mulher . C o m o S. João já t i nha dec la rado q u e pela mor te de Cr isto o 
" p r í n c i p e des te m u n d o " é c o n d e n a d o , is to é, é remov ido e expu lso 
des te m u n d o , assim o au tor que r ago ra remover o d e m ô n i o da c rença 
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popular e da teo log ia para rest i tu ir ao c r i s tão a responsab i l i dade de 
viver sua o p ç ã o de f i lho de Deus. 

Luís Stadelmann 

FEUERBACH, Ludwig: La essência dei cristianismo. Tradu­
zido do original em alemão por L. Iglesias com introdução de 
Mareei Xhaufílaire. 374 pp., 23 x 15 cm, Ediciones Sigueme, 
Salamanca (Espanha), 1975. 

É a ob ra que ap resen ta a v isão a n t r o p o c ê n t r i c a de Feuerbach 
e que depois vai carac ter izar ou pelo m e n o s in f luenc ia r o c h a m a d o 
Humanismo Marxista. Ele a u t o d e n o m i n a es ta sua v isão a n t r o p o c ê n t r i ­
ca de "Mater ia l ismo A n t r o p o l ó g i c o " p o r q u e cons is te n u m a d e s c o n ­
f iança fundamenta l f ren te a t rad i ção f i l osó f i ca ideal is ta. 

Os dois capí tu los i n t rodu tó r i os q u e ap resen tam a essênc ia do 
homem e a essênc ia d a rel ig ião são o f u n d a m e n t o das exp l i c i tações 
posteriores: O homem se d i fe renc ia d o s an ima is pela consc iênc ia q u e 
tem de si e de sua essênc ia . Ele cons t i tu i a ún ica espéc ie q u e se 
conhece enquan to espéc ie . Sua v ida in ter ior o re lac iona a sua 
espécie, a sua essênc ia . A re l ig ião é a c o n s c i ê n c i a da in f in i tude. E a 
consc iênc ia do inf in i to, no h o m e m , não é mais do q u e a consc iênc ia 
da sua essência inf ini ta. Na c o n s c i ê n c i a d o in f in i to o h o m e m tem por 
objeto de sua consc iênc ia a in f in i tude de sua p rópr ia essênc ia . A 
essência do homem é razão, v o n t a d e e amor . A razão é a seqüênc ia 
inf inita da ref lexão. A von tade é a ex igênc ia mora l i ncond i c iona l e o 
amor é a en t rega tota l ao ou t ro . O h o m e m se c o n h e c e a si m e s m o e 
toma consc iênc ia de si pela consc iênc ia d o ob je to . Este ob je to é o ser 
absoluto, o Deus do h o m e m q u e é sua p róp r ia essênc ia , pois o 
homem se c o n h e c e c o m o per fe ição. A consc iênc ia da l imi tação 
devido a d i ferença ent re o ind iv íduo e a espéc ie leva o h o m e m a 
atr ibuir suas imper fe ições ao ind iv íduo e person i f i ca a per fe ição da 
espécie num ser abso lu to . 

A essênc ia da rel ig ião é assim fo rmu lada : o ob je to do h o m e m 
não é ou t ra co isa que a sua essênc ia ob je t i vada. O c o n h e c i m e n t o de 
Deus é o c o n h e c i m e n t o q u e o h o m e m tem de si mesmo. Deus é o 
inter ior do homem reve lado. Rel ig ião é a reve lação so lene dos 
tesouros ocu l tos do h o m e m , é a con f i ssão de seus pensamen tos 
ínt imos, a p roc lamação púb l i ca de seus s e g r e d o s de amor . A rel ig ião 
aparece quando o h o m e m se objet iva, se p ro je ta em sua in f in i tude. 
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Mas o h o m e m não pe rcebe q u e o h o m e m é o ob je to , c rê q u e se t rata 
de o u t r o ser. Não pe rcebe q u e a rel ig ião é a u t o c o n s c i ê n c i a . 

A par te res tante d o livro d iv ide-se em duas par tes: 1) A 
essênc ia ve rdade i ra , an t ropo lóg i ca , da rel ig ião: o n d e anal isa os 
di ferentes c o n t e ú d o s da fé cr is tã , m o s t r a n d o q u e são u m a pro jeção 
não ob je t i vada da essênc ia in f in i ta dp h o m e m ; os d o g m a s f u n d a m e n ­
tais do Cr is t ian ismo são os dese jos do c o r a ç ã o real izados. 2) A 
essênc ia falsa, teo lóg ica , da re l ig ião: o n d e mos t ra as con t rad i ções da 
ap resen tação teo lóg i ca dos c o n t e ú d o s da fé cr is tã. Sua in tenção é 
t rans fo rmar a teo log ia n u m a an t ropo log ia . Prega a d isso lução da 
rel ig ião cr is tã e a f u n d a ç ã o de uma nova rel ig ião: a rel ig ião do 
h o m e m . A " E s s ê n c i a do Cr i s t i an i smo" te rm ina c o m um v ibrante 
man i fes to human is ta . 

J. R. Junges, S. J. 

BERGER, L. Peter: Rumor de Angeles (La Sociedad Moder­
na y el Descubrimiento de Io sobrenatural). Traduzido do 
original em inglês por Luis Guéllar. 172pp., 20 x 12 cm, 
Editorial Herder, Barcelona (Espanha), 1975. 

O Pensamen to F i losóf ico An t i go necess i tou de Ar is tóte les 
para real izar a s íntese en t re duas mane i ras de pensar, apa ren temen te 
con t rad i tó r ias ; de Parmên ides e Herac l i to . Na a tua l idade ass is t imos a 
seme lhan te d i lema no ho r i zon te das c iênc ias Humanas e Rel igião, 
pelas perspec t i vas ant i té t icas de Max Weber , Durkhe im e K. Marx. 
Estes au to res observa ram f e n ô m e n o s Rel ig iosos idên t icos , c h e g a n d o 
a conc lusões opos tas . Desde então, ha rmon iza r o Estruturalismo, com 
as Explicações de Função, den t ro da perspectiva Histórica de Marx, é 
empre i tada mas todôn t i ca e, indub i tave lmente , tarefa malabar ís t ica 
para ch inês . 

A c o s s a d o pelas cr í t icas mais sér ias e morden tes , anatemat iza-
d o pe los t rad ic iona is , e v o c a d o mis t i camente por a lguns , o pensamen­
to heur ís t ico e exponenc ia l de Peter Berger impôs-se c o m def in i t iv ida-
de in igua láve l . Q u e m quer q u e a b o r d e u m a s i tuação do Homem, 
s o b r e t u d o a anál ise das idéias, c renças , r i tos e s ímbolos , prec isa 
remonta r -se a um novo p o n t o de re fe rênc ia i r redut ível : a soc io log ia 
humanís t i ca de Peter Berger. Se as con t r i bu i ções de Rogers , La ing e 
Lacan f o ram cons ide radas c o m o ins tau radoras d o mov imen to "an t i -
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Ps iqu iá t r i co " , com des temer nos s u b m e t e m o s à t en tação de fa la rmos 
de "Berger e a Anti-Sociologia". 

De B o n h o e f e r a Cox- este em s u a ob ra "Secular City" 
c o n s i d e r o u - s e o s a g r a d o ban ido d a / pela soc iedade humana . 
Real izar-se- iam as pro fec ias de Nie tzsche, a n u n c i a d o r a s da mor te da 
Religião? Teó logos , c o m o Barth e Ti l l ich - espec ia lmen te - buscavam 
uma resposta a esta ineludível pe rgun ta . Há não mui to t e m p o em "A 
festa dos loucos" H. Cox repensa sua op in ião or ig ina l f ren te a exp losão 
agressiva e massiça dos mov imen tos mís t icos, sus ten tados pelo 
" H o m o Faber " t ecnoc ra t i zado . É bem ve rdade q u e a Rel ig ião t o r n o u -
se "P ron to -Soco r ro Par t i cu la r " e Asp i r ina " L i b e r t a d o r a " das tensões 
e dores de cabeça o r i undas de mega iópo l i s , p o r é m decre ta r ia isso, a 
pers is tênc ia da Rel igião? S u p o n h a m o s a h u m a n i d a d e l ivre das suas 
dependênc ias dos deuses (possível?), o q u e acon tece r i a? Sustentar -
se- iam as c renças no co ração do h o m e m e m a n c i p a d o de " a n d a i m e s " 
infant is, f ru to de seus temores a rca i cos e das p ro jeções de sua 
f raqueza? Haveria a inda p laus ib i l idade para u m a p regação cr istã? E, 
se houver espaço e sen t ido , no co ração h u m a n o , onde há eco para a 
mensagem de sa lvação? O n d e cap ta r as vozes do Sagrado , e o 
" R u m o r de A n j o s " ? 

Para faci l i tar ao lei tor a c o m p r e e n ç ã o do l ivro " U m Rumor de 
A n j o s " a t revemo-nos a s i tuar o pensamen to de Berger em seus l ivros 
"Sacred Canopy" e, coad juvado por L u c k m a n n , "Social Construction of 
Reality". 

O homem é um ser instável , g e r a n d o c o m o "opus proprium" a 
soc iedade, através da práxis equ i l i b radora . Criar cu l tu ra , e sus ten tá -
la, é inst in to pr imár io do ser h u m a n o . Ora, uma Soc iedade ex ige -
para sua con t i nu idade - su rg imen to de novos ind iv íduos. Uma 
geração de homens sucede a out ra , e a cu l t u ra é t ransmi t ida de pai 
para f i lho, através de p rocessos educa t i vos . Uma ge ração i gno rando 
o uso de um valor cu l tura l - v.g. : o Po r tuguês - ext inguí- lo- ia por fal tar 
o elo de t ransmissão natura l . Somen te a s o c i e d a d e é subs t ra to para a 
cu l tu ra . A soc iedade é ob ra do h o m e m e de sua at iv idade, possu indo 
até cer to g rau de au tonomia . Um pintor ao ob je t ivar " a tela ideal izada, 
sabe que a ex is tênc ia dela d e p e n d e u de sua cr ia t iv idade. O quad ro , 
po rém "está-aí-fora" (Max Weber) . O inventor d o arado, ao externa l izá-
lo, devia submeter -se ao m o d o de usá- lo. T a m b é m a " l í n g u a " impõe 
ao povo que a ge rou normas s in tá t icas, semân t i cas e est i l íst icas, a f im 
de to rnar a expressão verbal comun i ca t i va e c lara. Depreende-se 
então que a sociedade e o homem são pó los d ia lé t icos. O h o m e m cr ia a 
soc iedade e a cu l tu ra , por um p rocesso de " E x t e r n a l i z a ç ã o " . A 
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Real idade Soc ia l ex te rna l i zada ( p r o d u t o da a t iv idade h u m a n a = 
N O M O S ) cr ia , por sua vez, o h o m e m d e t e r m i n a n d o a sua consc iênc ia , 
sua práx is e seus l imi tes. Logo , o Ser h u m a n o é c o - p r o d u t o r de si 
mesmo. 

É tão vital à s o c i e d a d e a pe ren idade d a cu l t u ra e das t rad ições 
q u e a f u n ç ã o educa t i va é ins t i tuc iona l i zada p r e v e n d o el i tes con t ro la ­
das e con t ro l ado ras , cu ja f u n ç ã o é ens inar aos " m a i s n o v o s " , o que 
deve ser feito, dito e pensado. Esse p r o c e s s o de " S o c i a l i z a ç ã o " dá 
s e g u r a n ç a ao " S t a t u s " dese joso de " d e s c a n s o " . A Soc ia l i zação 
ex i tosa a c o n t e c e no ind iv íduo que me lho r ass imi lou os c o n t e ú d o s 
v igentes e t rad ic iona is , sem d i sc repânc ias e " i n o v a ç õ e s " . Prevê-se 
fo rmas de l isonja, d e s t a q u e e c o n d e c o r a ç õ e s aos q u e d e f e n d e r a m o 
s o n o p lác ido das es t ru tu ras m a n t e n e d o r a s da s i tuação . Deduz-se, 
pois, q u e a "docilídade" é virtude inestimável no "discípulo", c o m o o é a 
" E x p e r i ê n c i a " para os " m e s t r e s " . 

" F e r n ã o Cape lo G a i v o t a " - des te r rado e marg ina l i zado -
so f re rá as p u n i ç õ e s pré-vistas àque les q u e dese jam " i n t r oduz i r c o n ­
t e ú d o s n o v o s " nos " v e l h o s o d r e s " de uma soc i edade hermét i ca em 
seus cos tumes . T o d a ins t i tu ição possu i e l i tes q u e assegurem a 
soc ia l i zação dos " n o v o s " . Ent re tan to , em qua lquer soc iedade , e 
a inda os c i dadãos " b e m c o m p o r t a d o s " ( isto é, que repe tem o 
e s q u e m a d o s o u t r o s ) possu i m o m e n t o s d e " d e s a t i n o s " , de " r u p t u r a " 
e " e s c a p e " d o s pad rões normais . Ass im as el i tes guard iãs , elas 
mesmas são con t ro l adas por um p r o c e s s o bu roc rá t i co a l tamente 
comp lex i f i cado , imped indo -as de m u d a r e m o s iste-a. E mais. A t r ibu i -
se às no rmas inst i tu ídas ( o p u s p rop r i um) cará ter sag rado , poder 
v i ndo do al to, lei " n a t u r a l " ( opus a l ienum) t o r n a n d o - a s inascessíveis à 
man ipu lação , a l i enando o h o m e m de sua ob ra . 

Ora, o " N O M O S " ( con jun to de t o d o s os va lores e ins t i tu ições 
p roduz idas pe lo h o m e m ) é e s c u d o c o n t r a o " C a o s " , o " N o v o " e a 
" A n o m i a " . Jus t i f i ca-se qua lque r sacr i f íc io (guer ra , pena de morte, 
to r tu ra , pr isão e t c . ) se se apon ta para o estabelecimento da ordem. 
A i n d a q u e a mor te apon te à exper iênc ia caó t i ca por exce lênc ia , esta é 
i n teg rada e " b e m a c e i t a " aos es tômagos f r ios das el i tes de ten to ras 
d o poder . 

A C o n d i ç ã o p r imord ia l para q u e o ind iv íduo in terna l ize o 
" N O M O S " , e à ele se s u b m e t a , é q u e es te seja " p a r t e da na tureza das 
c o i s a s " , seja "ass im m e s m o " . Depreende-se a g igan tesca tarefa da 
rel ig ião na soc iedade . Se as t ênues rea l idades soc ia is , possuem sua 
causa e razão no t r a n s c e n d e n t e (o " r e a l i s s i m u m " sag rado ) ub icam-se 
lá, o n d e o h o m e m não p o d e interfer i r , t rans fo rmar , alterar. O dire i to. 
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as leis e a mora l recebem s u a consistência d a Rel ig ião. A Rel ig ião é 
enca r regada de a fugenta r o " C a o s " empres tando- lh ie s ign i f i ca t i v ida-
de. Qua lquer a c o n t e c i m e n t o " n o v o " o u " d e s c o n h e c i d o " deve ser 
e n q u a d r a d o nos l imites d a c o n s c i ê n c i a soc ia l . Os s o n h o s , por 
exemplo , e n q u a n t o não e ram in te rp re tados (nos seus s ign i f i cados e 
asp i rações marg ina is ) pela ps icaná l ise , e ram de âmb i to es t r i tamente 
Rel ig ioso. A " M O R T E " , o " M A L " er o " S O F R I M E N T O " , e s c a p a m ao 
" N O M O S " (sendo de cará te r caó t i co ) e o q u e s t i o n a m , cabe pois à 
Rel ig ião to rná- los acei táveis à c o n s c i ê n c i a humana . Disto conc lu i 
Berger q u e "a Rel ig ião é o audaz in ten to de c o n c e b e r t o d o o un iverso 
c o m o h u m a n a m e n t e s i gn i f i ca t i vo " (Sacred Canopy - pp 68). E, se 
aden t rássemos o pa radoxo Be rge r i ano d i r íamos - A Religião desempe­
nha o papel de explicar o que é inexplicável; o mis té r io d o so f r imen to , do 
mal , do pecado e da desarmon ia . . . Tal é o e n q u a d r a m e n t o destas 
s i tuações caó t icas e marg ina is q u e se c h e g a a fa lar d e " c o n d i ç õ e s " 
para que haja uma "boa morte" e de c o m o "sofrer-meritoríamente"... 
Criou-se até uma Ét ica para ca r rascos e gue r re i r os etc.. . Matar s o b os 
auspíc ios e pat roc ín io d a au to r i dade legí t ima s e m p r e foi a c o m p a n h a ­
do por ladainhas, r i tuais, p reces , b ê n ç ã o s e ce r imôn ias rel ig iosas. . . A 
Soc iedade e n c o n t r o u na Rel ig ião o pode r d e con t ro la r , desv iar ou 
desarmar s i tuações cr í t icas ou desviar e l emen tos po tenc ia lmen te 
per igosos o u marg ina is . O v e r d u g o sabe q u e é "legal cortar cabeças" 
po rque rep resen ta as ins t i tu ições , o poder , o es tado mas s o b r e t u d o a 
justiça divina. 

A Rel ig ião é o-maís-apto-instnimento-de-alienação, p o r q u e fo r ta ­
lece e leg i t ima a f rági l rea l idade soc ia l v e n d o - a " s u b spec ie ae tern i ta -
t í s " . Mas, precisamente por c o n t e m p l a r a p reca r i edade d o m u n d o " s u b 
spec ie ae te rn i ta t i s " , não pode r i a cons t i tu i r - se ó o m o re la t iv izadora de 
qua lquer es t ru tu ra? Jus tamen te daqu i não surg i r ia a legí t ima f u n ç ã o 
u tóp i ca d a Rel ig ião? A par t i r d isso , resta a espe rança da FJelígíão 
to rnar -se i ns t rumen to cr í t ico. 

Luiz Augusto Passos 

LIBÂNIO, J.B.: Pecado e opção fundamental. (CoL Teologia 
n» 11) 128 pp.; 21 x 13,5 cm. Editora Vozes, Petrópolis, 1975. 

Libãnío ap resen ta -nos nes te l ivro u m a v isão de c o n j u n t o da 
p rob lemát i ca d o pecado , s o b o p o n t o d e v is ta f i l osó f ico , t eo lóg i co e 
pastora l . O au to r c o n s e g u e , c o m fe l i c idade , e x p o r de u m m o d o 
s is temát ico , s imp les e acessíve l , sem a b a n d o n a r a p r o f u n d i d a d e , os 
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resu l tados d e d i scussões f i l osó f i cas , t eo lóg i cas , mora is e pastora is , 
mant idas nos ú l t imos anos s o b r e o c o m p l e x o p rob lema d o pecado . 
Por mo t i vos compreens íve i s ele não en t ra na difíci l re lação da 
ps ico log ia c o m o p e c a d o . 

C o m p e t i r á ao lei tor, pa ra uso p róp r i o o u na ação apos tó l i ca , 
aprove i ta r e in te r re lac ionar T O D O S os aspe tos , mat izes, pon tos de 
v is ta a p r e s e n t a d o s po r L ibân io . Pois o q u e carac te r i za , a m e u ver, a 
ob ra é j u s t a m e n t e es ta i n teg ração equ i l i b rada de t o d o s os e lementos 
re la t i vos ao p e c a d o , b e m c o m o a i n teg ração , nas aqu is ições 
teo lóg i co -pas to ra i s mais recen tes , dos e l emen tos e prá t icas t rad ic io ­
nais re in te rp re tados e reva lo r i zados . S o m e n t e uma le i tura ca lma, 
re f le t ida e med i t ada permi t i rá u m ap rove i t amen to real d o mater ia l 
expos to . T o d a super f i c i a l i dade c o n d u z i r á inev i tave lmente a funestas 
c o n s e q ü ê n c i a s . 

O au to r , após o cap í tu lo i n t rodu tó r i o : "Ca rac te r i zação da 
p r o b l e m á t i c a " , a b o r d a o p e c a d o pessoa l em q u a t r o cap í tu los : " A n á l i ­
se da expe r i ênc ia d e ser p e c a d o r " (II); " R e f l e x õ e s sob re d e c i s ã o " 
(III); " O p ç ã o f u n d a m e n t a l e p e c a d o " (IV); " A p l i c a ç õ e s pas to ra i s " (IV). 
O ú l t imo cap í tu lo t ra ta da impo r tan te " D i m e n s ã o soc ia l d o pecado e 
sua re lação c o m as es t ru tu ras ex i s ten tes " (VI). 

C.L.B. 

GRABNER-HAUDER, Anton: La bíblia y nuestro lenguaje. 
Hermenêutica concreta. Traduzido do original alemão por 
Marciano Villanueva, ( Biblioteca Herder, n» 150). 520 pp; 21 
x 14 cm. Editorial Herder, Barcelona, 1975. 

O l ivro c o o r d e n a d o por Grabne r -Ha ide r é uma obra de 
c o n j u n t o , na qua l c o l a b o r a r a m au to res ca tó l i cos e pro tes tan tes . 
Tra ta-se de u m in ten to em " t r aduz i r a l i n g u a g e m bíb l ica para a 
l i nguagem a t u a l " (pg 10). O p r o b l e m a q u e a fe ta a fé nos ú l t imos anos 
é p r i nc ipa lmen te um p r o b l e m a de l i nguagem. Há anos j u l gou -se que a 
so lução des te p rob lema ser ia a vo l ta para a l i nguagem bíbl ica. Hoje 
pe rcebe-se c o m c la reza q u e é necessár io t raduz i r esta l i nguagem 
para a de ho je , " m e d i a n t e a c o n s c i ê n c i a v iva e a ação s o c i a l " (pg 10), 
med ian te u m a l i n g u a g e m q u e p r o c e d a da exper iênc ia e da prát ica 
cr is tã c o n c r e t a . " N ã o se t ra ta d e subs t i tu i r c o m pa lavras novas as que 
es tão f o ra d e uso, t ra ta -se an tes d e busca r a a f in idade e a possível 
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c o r r e s p o n d ê n c i a en t re a expe r iênc ia (e a p rá t i ca ) a tua l e as t ransmi t i ­
d a s " pela bíbl ia (pg 10). 

A ob ra está d iv id ida em duas par tes. Na pr imei ra a p r e s e n t a m -
se 14 conce i t os bíb l icos f u n d a m e n t a i s , s e g u i d o s s e m p r e por " c o n s i ­
de rações he rmenêu t i cas " . Na s e g u n d a pa r te c o n f r o n t a m - s e " o s 
conce i t os soc io l og i camen te re levantes de nossa l i n g u a g e m c o m as 
exper iênc ias bíbl icas o u c r i s t ã s " (pg 11). 

A ob ra pode rá ser de u t i l idade pa ra t o d o s os q u e qu i se rem 
compreende r um p o u c o mais e t ransmi t i r a ou t ros a m e n s a g e m 
bíbl ica. 

C.L.B. 


